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As relações do homem com seu ambiente natural tornaram-se cada vez mais complexas com o
aumento do perímetro urbano. As alterações antrópicas provocadas no ambiente sem o devido
gerenciamento e sem políticas de planejamento e de ocupação do solo proporcionam uma
configuração de padrão de cidade em que o meio ambiente é severamente negligenciado. No
entanto, as áreas verdes ou parques verdes urbanos são considerados locais de grande relevância na
gestão ambiental urbana, tendo como principal função intercalar de forma harmônica os aspectos
sociais, econômicos e ambientais. De acordo com o Art. 8º, § 1º, da Resolução CONAMA Nº 369,
de 28 de março de 2006, considera-se área verde de domínio público "o espaço que desempenhe
função ecológica, paisagística e recreativa, propiciando a melhoria da qualidade estética, funcional
e ambiental da cidade, sendo dotado de vegetação e espaços livres de impermeabilização". Diante
do exposto, o objetivo para este estudo foi identificar o perfil e a percepção dos frequentadores dos
parques municipais Antenor Martins, Arnulpho Fioravante e Primo Fioravante Vicente, como
subsídio de planejamento e gestão no município de Dourados (MS). Trata-se de um estudo
descritivo-exploratório através de questionário pré-estruturado, previamente validado, com
perguntas abertas e fechadas e o Teste de Associação Livre de Palavras (TALP). Foram
entrevistados 30 visitantes em cada parque, abordando: o tempo de residência no município; como
conheceu o parque; qual foi a principal motivação na visita ao parque; e a primeira impressão em
relação ao parque.  As questões abertas foram analisas por meio do Discurso do Sujeito Coletivo
(DSC). Para analisar a percepção dos visitantes através do TALP utilizou-se como expressão
indutora: “o parque ___ é...”. Para a representação visual do conjunto de palavras geradas pelo
TALP foi utilizado como representação visual nuvens de palavras. Atualmente a população
douradense pode desfrutar de uma área de lazer, agregando valor social, econômico e ambiental que
os parques municipais verdes oferecem. No entanto, segundo a percepção dos frequentadores os
parques existentes apresentam muitos problemas relacionados ao planejamento e gestão, o qual tem
gerado muitos agravos sociais. Foi possível constatar que a maioria dos frequentadores
entrevistados reside em Dourados a mais de 18 anos. Dessa forma, era esperado que os visitantes
apresentassem maior sentimento de pertencimento do local, principalmente aqueles que
presenciaram o processo de criação dos parques nestes últimos 20 anos. De acordo com as nuvens
de palavras, “Descuidado” teve grande destaque, que permitiu evocar a percepção individual
sensorial e racional dos visitantes, quanto a falta de manutenção e cuidado com o parque. Tais
constatações fazem emergir uma questão importante: será que os parques de Dourados, enquanto
áreas verdes urbanas estão desempenhando sua função ecológica, paisagística e recreativa, de
acordo com as premissas da Resolução CONAMA 369.


